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Quando se'faz um Jornal, procura-se em seu Editorial, perfilar a' 
lintia de conduta de pensamento através da qual q mesrrío marcará * 
sue existência. Desta vez,' porém, poderáimos deixar em branco *
está garte. Porque este veículo será o aglutinador de todas as 
decisões, tendências e opinioes dos caros colegas.
Tal como se comporta o fenômeno do !,Disco de Newton", que embora 
possuindo sete cores se tranforma em branco quando posto em mo­
vimento, não aqui, primaremos pelo respeti a todas as cores, i- 
delogias, assuntos e etc.
Porem a maquina impulsionadora deste veículo, terá que ser neces 
sária e obrigatoriamente, honesta , precise, independente-, demo^
cratica e voltada exclusivamente para o interesse do nosso Direi• 
tório. '*
Queremos e exigimos a -sua participação, caro colega. Qualquer. ! 

coisa que quiseres escrever, comentar, analisar, criticar ou e-. 
logiar, teres o teu jornal para que este ee transforme no braço’.
longo onde o teu,não alcança^ na voz poderosa onde a tua nãd.faZ- 
ouvir, no olho magico onde nao possa enxergar. ,v
Finalizando o "ante-principio" deste jornal, queremos lembrar o - 
seu nome, para este se identigique com o espirito do nosso dire T. 
tório [ R E N A S C E N D O .
"Nao ha nenhum homem tão pobre que não possua algo que valhax a 
pena dar. Também- os débeis regatos da montanha não poderão di- ■ 
zer que, por não serem rios, nada tèrao de'offerecer ao mar. Des
aquilo que tu tiveres. Há de haver alguém que ,apreciara essa da ■. 
diva melhor do que tu ousarias pensar", f ■<

Aguardamos sua Colaboraçao,
. . ;; rsu !••• '

Gutemberg finoco.

Presidente T . N D Ç Vice PresidenteR E N A  S, ,Ç E 
Gutemberg Tinoco

Eri VareÍa°-e^oberto Monte

Carlos Santa Rosa



u  tambtm a que por g o z o , depcavaçao, espirito de aventura, etc., 
írcreqa-so a quem requesta, Nao e so çj. inturito do lucro que infa V  a oosse dp feraea. A conduta^da horizontal, muitas. vezes e dig= ic ne consideracao, o que se,nao da com a de,quem, livre das ne— «sidades, se entrega tao so pelo gozo, volupxa ou luxurxa. Ve- i ppis, que a honestidade da mulher e medida pelo sey comporta 

2;to sexual, mutilaodo-a, Uma das consequências disso e a exis-“ a da PROSTITUIÇÃO. As prostitutas desempenham um papel do^ 
importantes para a existência da "mulher honesta" e de fami- , „ _ ditas honraras". A spciedçde, hipocritamente, exxge do ho-

Í l > B H r e vè ^ a slxÍTÍblhÊpÈaB5Sp0RMaeR^açlMeíim@rg^g#aan8ueiS0§!tyòÍ* :'5—  ■ c----- ----- ^oncstxdade ç permxtxr ate o~seq casamento ----- .txndo a agaulaçao, do qasamepito.*a vert re artxc rcvada,syartigo eo-codigo civil, permitli.™_- , —
t mulher nçu vxrgdm. Para permxtxr tal sxtuaçao absurda, exis- •iie., =>s prostitutas, 0 proprxo Crisiuiçnr ~"ê td-̂ aŝ , cpmo îm mal nec^gsarioas , . ..x-ísÊt. ̂ aceitd-^as

e com â libertinagem", u p&pa Uiementdizer que as prostitutas seriam tolera«_rif»11 uw-La quantia-a Igreja. Entrç çs filpsofos, SchopeiíÀr3Va que as prostitutas sao os saarificios humanos no altar SvTiCCTam = "
H òr- a

xanismo,,apesar de despreza- rio. Santo Tomas de Aquinofve-
B R  8S prostrCK utase pertubà- emente II teve a las se

da

:er

*sk'r,So. uu&, u ?â/£.S-á SOClGuc;■»Jlra-de-p eu de uma certa a Qi- -'jamia .’̂ yr acordo com,Heloneida Sudart, jornalista e escritora, "as pros- 
Í^VíUras. também chamadas mulheres da vida, raparigas, mulheres, da rameiras, grrotas-rprggraijia, cninoqas’_Ejtt. , sao’calculadas -1 u ^Ihoes 3 a maioria delas, cerca^üe SO/o, vem co campo. No

8eNF,EÍÍSfigiÍe9SBS§fÇ,ntrBfígg?'fÇg0dBadSrMgÍ nS I ^ uÍ F M s :^*
í^t-a Imante.'♦\:aade de 1 2 . tífeí. E-grtencqrfi __cidç.s da nossa _

ra dignidqde? Se ump pessoa prçciSa vender seu corpo,a outrem 
Jare. sustenta—lo em pe,dde quem e a culpa? De quem esta com fo-
J-m ngrL?UPr mbrrer? ou de quem proporciona esta situação? As- 5-t.m, quais serian as reais causas da prostituição? Por^que atu—
Imente, apesar de -grande liberalização dos costumes^sexuais,.da ao falada Pevoluçao Seaual, continuà a naver prostitutas? E*is- 
gm autores que chegam, a afirmar a .existência de uma "constitui 
ao prustitucional" em certas mulheres, ou seja, o gens da pros­

tituição. Lombroso, com sua teoria dos criminosos natos, via a 
prostituta sob esta otica. Chega a ser ridículo imaginar uma me­
nina rocem-nasc.ida predestinada a ser prostituta. Mas é .isto que 
afirma tais autores, entre eles, o prof. de Medicina Lega Hclio 
Ikmes, embora esta admita que o fator eçonornico e o mais propon— 
jfcrante. Nc realidade, apesar de outros fatores contribuirem c/ 
■enor importância, a princdpol causa da prostituição é economica
* um dos grane es problemas sociais e só deixará de existir quan­
do houver uma reestruturação de toda a sociedade, com uma profun 
de modificação dos seus valores que não permita a exploração de 
grande parte do seu contigente populacional.
üa época cm cue Cuba era chamada de o "Bordel do Caribe^1 havia 
iá cerca de cem mil prostitutas. Atualmente, passadas duas déca-
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frÍmentSnClSSalrdS“fnm??Tnapm3í:tC n° ÉxíliSi ^rgura e na so- mo PrpsiíoSf^rin^Bnw^1^1? e do aconchego dõ lar, Goulart, ulti- ? a r t e | | 2 ^ ° ^ . ofa|sjertqíoOcRBssc Profcito Djalmé iffi-

2Vh o°So?;?v?^os Pe-*-° desespero de estarem longe da dua Pátria Que
í/nflA SoiCoáaramltst3iTCPnQ fQi ° pa?9 do dominicano Frei Tito F o c|ug DEio sg conhece? t o pioirí Mui los filnos dg nxi íanrm " Hr»
menores, tiveram o s8e Passaportes 'negados pela Ditadural 1

r f u ^ an!. d°, -|AjS'ne11 [?n T ■[pni.n e 'Jango, MuitosHpGo5?iR3ii^^"UUiáA ex-fji-esus políticos, bonidos, exiladas! filhos Í L  condenados a revelia, perseguidos desaparecidos rcassados, aposentados, reformados, demitidos, âestituidos, reli- 
9n ? n S i n s?s> trabalhadores grevistas, camponeses,- estudantes ornalistas, escritores, intelectuais, ei-ministros è etc.
Tc

Cardoso.
C O N S T I T U I N T E

£nzi. Ç[DQdda se rasga.'. Esta c a triste e verdadeira histo dgnstituiçoçs brasileiras. Porque, nunca o Povo brasileir BhrfeclPa * ^ ° Plor c quedizerji todas elas • "Todod ç poder crnrr S seu,nçimç e exercido . Pçsmon). Quem foi que den P/0tSstc-Lo-? C8sSQ > Mediei, Geisel e ou Figueiredo a omana-çao do voto popularr.Oq ddal foi o povo gue os autorizou a torturarem , perseguirem, injuriarem e matarem? 5
Anistia Geral se cpaliza com Assembléia Constituinte livremente 
eicixe por tadgs. Anistia reiptegra c Nnçao tpdos qs brasileiros que foram marginalizados e, findos os atos e Leis He sxcessao.^c qme se parte para a reorganização Institucional do Pais,,através 
da vontade livre de todos qs brçsileiros. Constituinte so sora ' .Livremente çlçita com. previa Anistia Geral, Livrp orgçnizaçao~do sistema politico-pqrtidcrio, amplo debate de ideias, Associações de Classe, Liberdade de Imprensa, enrim, com plenas liberdades democráticas,
É oos§ivel,que a Ditadura.imponha o AI 5 na Constituição como o 47? ja esta nos Regimçntos Internos das Universidades,- Mudada a roupagem, dourada a Pílula,'
Se faz^necessario a luta de todos pelo fim dç todas as,lçis de ' excessao e a^volta urgente do„Estado de Direitg Democrático com 
a participaçao de todos através de uma Assembleia Constituintel 
livremente eleita. „P. Netto,

ENSINO PAGO ?

É ... A Ditadura está se preparando através de um Projeto para q 
q ensino dos 22 e 32 Graus se,iam pagos nas Escolas Publicas doBrasil. s . - -
Projeto este, totalmente distanciado^da realidade brasileira» ve 
se falhas clamorosas na sua elaboração. Qdo foi lançada a ideia, 
disseram em quatro ventos que era um Projeto Suprapartidário. A
Associe-se a Cooperativa Cultural.



principio convidaram prestarem depoimento todos js ex-mipistros de educação vivos pa sohro a educaçao brasileira..Pretendendo ttirar»sg destes deopimêntos, osAsub|idipsniercesSarios para a elé □oraçao do Projeto Educaçt o 2.QQI0. Aconteceu, porem, que qdo ia prestar depoimentos perante a Comissão de Educaçao do Senbdo, os ox-ministros cassados foram repehtinamente desconvocados. E per­guntar-se-ia, quem finalmente ,• prestou depoimentos? Ora se ouviu □arbas PassarinhoMey, Praga ,, o I aitor. da ,UnB e..eutras figuras que sag alfamente’identificadas ccm a Ditadura, Nao perguntaraiji aos pais , aos estudantes, Nao. Nro e preciso. 0 Povo nao preci­sa participar, Tudo e feitore Imposto ao Povo e este nao tem nem o dirgito de abrir a boca, E como se fosse uma ovelhinha, muda . a caminho do matacouro.
E agora, o intelecutal Portela (o outro é o Jurista), resolyeu a b n r  o jogo e colocar es cartas ne-mesa, afirmando: 0 Ensino.-tem aye ser pago e gs espudantes'o podem reorganizar syas enti- des livres, apos a imposição do Ensino pago nas universidades .
Esquece-se oufamoso Pinistro que e Educaçao e missão do Estado e que o homem e credor ao Estado para ter Educaçao. Fala-çe muito, sobre Dçsenyolvimc-n to e~tsgücce-se gue erraqualquer tgona de de­senvolvimento. a euucecao e ponto comum. Qualqder pais que quei­ra sç desenvolver, orcçisa.preparer o seg pgvp, Educando-o, No ' Brasil, a ditgdur| 'coiairgria todos os prigciplçs desenvolvimen-

7° ac ano com correc

tista. Empresta„atraves,3os Bancos Oficiais, dinheiro a 6% ao a- no c sem correção monetaria as bebidas alcolicas e para se expor tar^cafe. ao passo de emprestar aos estudantes através do Credi3 to Educativo ao® estudamos a 15% ......que na yordade c uma grande farsa e, sobretiedo,, agora, pretende- se institucionalizar o Ensim pago e. eles ja tem a formula, pois o Credito Educativo fji o primeiro passo.
0 Orçamento deste ano,prEve para a Educaçao □ percentual,dc„4,17 
enquanto que para os orgacs de segurança e de 33°/o. ,E os orgags de,segurança, so se preocupam com os problemas políticos, pois, g indice de marginaliJade t. criminalidade crescem gssutagoramen- te, Para vergonna naciogal, oados estatisticasrda ONU afirma que o Brasil est-a em octayesimo lugar entre gs países.que investem na Educaçao, estando, inclusive, abaixo de países inexpressivos come a Republica dc Congo c du Camarao.
0 Estado e obrigada a dar Educaçao ao seu pove e Educaçao nao e fazer projetos como o iviOBRAL, que gasta volumosas verbas e se­gundo as palavras do seu ex-presidente, Ministro Simopesen,~ o wlobral,•> afirma ele, nai pussa de um. tapa-burace, Nem Educaçao e constrúir„salas de auxa. E,necessário que se de aos professores 
as condiçoes dignas de salarios de acordo coro as suas neçessida des para que estes ensinem aos seus alunos nao as respostas quiü 
interessam a Classe Dominante, mas que na verdade, ensinem 
pensar e a questionar sobre gs problemçs brasileiros,„pois, 
nivorsidade deve sar, a consciência critica desta Naçao.
Urge portanto, que cs estudante tomem pé dg situação e que fa­çam imediatamente, uma campanha de esclarecimento a Opinião Pu­
blica, pois, se este Projeto for imposto nao aos estudantes , mas a populaçao,brasileira, a educaçao compuse sabe, ja anda doe ente, fraca e péssima, navera de morrer e xos estudantes nao te rao mais condiçoes de estudar, restando-os apenas o direito _ aü  
fazer o enterro da educaçao, a velha e boa amiga, t haja caixao

J. Fábio

a
a U

Associe-se a Cooperativa Cultural



UM VOTO DE PESAR

Todos sabem a,importanciç dos nossos dados históricos, da oreser vaçao das Fontes Culturais,. Cascudo que o diga, ao egitar suS
■=<=" "Nonjas da Terra", E e preciso 1 de preservação qos valores cul -se-a sem Historia. —

Entrementes, de.vez em quando, surgem álgdns inconsequentes, que no extase desvairado de "Bem Servir r; oü paramèlbor aparecerem perantes os dominantes do Poder, terminam por extirpar nossa cul tura. ’ . . -
ParnamiriS’'’0_rT,0r ^  a -̂*-̂ uc*es destas, tem-se. o patético caso de
É um crime antropológico, cultural,mudar o.nome de uma cidade q 
ate geograficamente. e um ponto de referencia no gye çliz respeito a d-f buerra. Alem disso, pelo que se conhece no Direito, e antí- 
juridiço, anti-social, anti-tudo dar-se nome de cidade a indivi- □uoa ainda vivos.
Universidade, Cultura????? Parece que tais ventos culturais não sobram para a UFRN...
A mudança de Parnamirim (sempre Pqrnamirim) paro Eduardo Gomes 
IPor que?J, foi um projeto do então Deputado,ex-secretario de 
Agricultura (todos conhecem a historia, nao e preciso explicar.) e atual pro-Reitor de Administração Moacir Duarte,.,
Os universitários esperam (com corto temor) que,o mesmo não fa­
ça proposiçoes para que o nome do,Campus (que ja nao tem tradi­ção cultural...) seja"Geisel", "Mediei" ou qualquer outro...
E oor falar neste Pró-Reitor. , as repercussões nos copos docen­tes e discentes estão sendo incríveis™- Imaginem...

R, Monte

P R O S T I T U I Ç Ã O

UM MAL NECESSÁRIO ?

ulaçaqerior da mu~,,_ crimes somente
do çasamentp ç e o  marido desco iher.nA ̂ í j ^ n aljeçç coBcr-_ ____ passado de certos crimes somente a"mu±ner honesta", bem

entrar na analise destes crimes, que existem.pelos mesmosmotivos 
proporcionadorçs da existência de tal .conceito, deve-se salien­tar a incoerência,do sentido de tal.adjetivo -honesta. No caso, Yraulher honesta" e aquela que possui uma conduta. sexual írrepren- sável, de acordo com todas as normas sexuais dominantes, por e= 
jsemplo, uma jovem solteira que faz sexo com seu namorado nag po­
de ser considerada como tal, enquanto outra jovem, embora ja ten 
do praticado algumas contravenções penais ou mesmo alguns deli— .

DffcrSei

vais OglltOS. U OUVOgauu e pruib*5 sur yt; uaibii-u ' iuj.,
Magalhaes Noronha, afirma:" a expressão -mulher honesta- repudie 
aque, embora sem ser barregaj ó fácil prodigqlizadora de seus fa 
vores. Mulher, desonesta não e somente a . que faz mercancia do cor
po. Cont; póg 4



A AMAZÔNIA í NOSSA

Se.bG-sSj.que o crcç da \mezopniE c 'rio 58̂ í do.terntorio br, que □ Sistema Lilitqr endividou □ f resi de dclcrcs e a divida externe:;

beijadadevasta-

rie s m  ao .territono brasileiro a frcsil etc o pescoço, 45 bilhões

A política ontreguiste da i-itaduro quer nerociar npsscs riquszas na turças.. como e o caso~dn Amazônia, Abriu-se r s portas para as multT neclpncaç na explrrnçao do petroleo; vsndcu-se de graça montanhas *- qc minérios e etc., e isto deve ser considerado como ym verdadeiro 
etente p contra a Soberania Nacional: Entregar a Amdzonia,.Patrimô­nio do Povo, a sanha desenfreada das grandes empresas multinaciona-

É necessário preservar o que é de todos/ A devastação da Amazônia,é 
um.crime'çontra a humanidade. Sem duvida alguma, afetaria o^equili- Drio ecologico mundial. Pode ser no que se refere a reposição do o-
xigenio a atmosferá ou o Ciclo de Chuvasv isto, sem se-comentor, o caso dos camponesçs que pardenam suas terras è as Nações Indígenas que desapareceriam. . v
Somente a unificação dos trabalhadores, cientistas, estudantes, a 
’Igrcia, parlamentares,de MQB e os demais segmentoç da Sociedade po­derão impedir mais este crime contra a Naçao Brasileira,v u. Sérgio.

A N I S T I A

Ampla. Geral e Irrestrita, chegara ao Brasil nao porque seja a Dita dura boazinha , mas porque o População brasileira, através de to­
dos gs segmentos da Sociedade conquistaram apas terem sido travadas grandes lutas contra a repressão imposto pela Ditadura,
E esta aniçtio devçriç vir pelo Congresso Nacionçl e jamais pela Di tadura, pois, a Anistia nan representa perdão unilateral e sim bilrr toral ç a Ditçdurc-c parte,iptcressadr, nao podendp, pois, julgar- se a 3 i propçio. E necessário que o Congresso Nacional, como i-cpre 
sentante Içgitimp do Povo brasileiro conceda a Anistia Ampla, Geral! ç.Irrestrita tanto cara a Ditadura como para os que foram por cia a tingidos, • -
0 Lugar dos iqraeilçiros e no,Brasil/ Quantos brasileiros ̂ cantam a
Cçnçao do Exílio? E imprevisível, ü quo so sabe, porem, e que as U- nivcrsidades precisam dos seus mestres, tais como, Celso Furtado, 1 
Darci Ribeiro, Florestam Fernandes, Fernando Henrique Cardoso e tan 
tos outras, quo sao consagre dos, hoje, no exterior como verdadeiro^ 
expoentes culturais, E que tiveram o sou direito dc lecionar cassa- pola Ditadura,

em 1963 bencficianuc os incursos em delitos de imprensa.
Fala-se que ha 5.000'exilados. Entro os mais famçsos, destacam-so 
Br^jollgj^^rgpSp^ylino. Ex-parlamcntares, operários, estudantes ,



das, tudo está mudado. Após a queda de Batista, os bordéis" começaram
a ser transformadas em Centros do Educaçao, onde elas aprendiam a 
ler e escrever bem como treinavam um ofício. Nos dias de hoje, vári­
as medicas e engenheiras cubanas foram uma dia o q'ue se costumam cha
mar de."mulheres de vida fáeial", 0 caminho para se chegar até isto” nao I°i Tacil. Mas a força da mulher organizada foi capaz de acabar com toda prostituição em cuba em apenas 3 anos«,
Elas organizaram escolas,' centros , crochês, tudo enfim, que permi­
te a mulher participar da produção em igurIdade de condições, tendo 
filhos § sendo sujeito de .seu destino, anpenas -obgeto a ser usado e
JG Q  QO I U x  cl * a •Rossona Sudorio. • i *

PÁGINA FILÓSOFICA/POÉTICA/FOLCLORE POLÍTICO 

"Não ptocqre colher rosas, você que na vida só semeou urtigas..."

"Facil é construir paredes. Difícil ó enche-las de sabedoria"(campus)
*

Por que e para que existem tantas desigualdades efitre os setes huma= 
nos?,..

I N, T I M A Ç Ã  0 
C. Drummond de Andrade. 
Abre em nome da lei 
Em nome de que Lei?
Acaso Lei sem nome?
Em nome de que nome 
Cujo agora me some 
Se em sonho o soletrei? 
Abre em nome do rei 
Em no ,de que rei 
É a porta arrombada 
Para entrar o aguozil ,
Que na destra um papel 
Sinistramente branco 
Traz , e ao ombro o fuzil?

Abre em nome de til 
Abre em nome de abrir 
Em nome de poderes 
Gujo vago pseudoônimo 
Não é de conferir:
Cifra oblíqua na bula
Ou dobre na cogula de inexistente Frei
Abre em nome da Lei
Abre sem nome e lei
Abre mesmo sem rei
Abre, sozinho 'ou grei
Não, não abras; À força 
De intimar-te, repara:
Eu já te desventrei» ....-—  -

Associe-se a Cooperativa Cultural



f l t u r, o
(d,Fernandes)

Somos tempoí 
Sementes nlantáveis 
Num esmoo cberto 
Volúveis, férteis 
Num jardim d 2 um Éi en. 
Esperançosos, fixos,
Tri sces, JesconteBtesj 
E s libcruode?...
0 desaforo, o acaselamento,
0 L^sencontro, o arrependimento... 
Dé ‘rios , triste contraste|
Enruanto Vocè sorri
Eu renege a tudoj
Assim," eu penso: 0 QLE VINGARÁ?

■ FOLCLORE POLÍTICO 
" D Presidente Massa, da Paraiba 
no tempo do Império, só se regia 
rigorosamente pelas Leis Estadu­
ais. Um amigo do Interior lhe fa zia um,pedido e ele prontamente- perguntava ao Secretario Particu lar: -

-Esta nas Leses?
-Ta, presidente
-Faço
-Esta nas Leses?
-Ta não presidente.
-Então nao pode ser, desculpe.
Dçdo a, sua precaução, um amigo íntimo lhe pcrguntoS: ' -
-Presidente, V.Excia., já viu as 
leses que tanto fala? .-.

_Nada. As lesçs, são cuma os alo- 
bisohmens, soi so^ouce falar-se, no entrequanto, nao hai."
(in "0 Catador de NotíciasB.Mais

ROGA DO INFERNO (CONT.)
... ser resolvida. É só impetrar um Mandado de Segurança e ja que o 

Executivo não tem força para o seu cumprimento, espera-se que o 
Poder Judiciário faça Justiça.1

— c o empreruismo? Toda a família de Domingos é hoje funcionaria *
da Universidade e na sua maioria em cargos de confiança. Espera- 
se que Dió nãc tome o exemplo nefasto do seu antecessor, inclusi­
ve , se egurada uma solução para o caso, No próximo numenE, se n 
houver providencias, será denunciada, através desta coluna, todas 
as pessoas, salários e cargos.

— E os professores.incompetentes ? Vide caso da área de Tecnologia, 
isto, é um assassinato. É uma vergonha. É...

nF.E~0 OA EDIÇÁO DE "RENA5CEN0" : Publico e gratuito para todos.'



a D C A 0 0 I N F E R N O------ -------- i .............. -

§ Na p e s s c de Oiógenes, a figura mais simpática ara c Or. Lava. Entrou. 
Sentou. Assitiu. Levantou. Saiu. E nae cunprimenteu ninguém. E é pre­
ciso? Todos sabeml,,.

§ Diógenes em resposta a alguém, disse: -"Não levo desaforos para casa" 
c#quem desfruta do Feder se entende.

4 Dió declarou que iria apurar todas os atos de irregularidades da Uni­
versidade, Isto cheira a corrupção (caso já na Justiça...) Nestas al­
turas, aonde estará o “Reitor da Maioridade"?

§ Domingos fez o que pode e o que não pode para fazer o seu sucessor. 
Alterou Estatutos, brigou, lutou e comenta-se que usou de técnicas * 
não recomendáveis. £ o desespero. Isto lèva a crer que as verbas de
1979 já se foram,..

§ Semelhança entre o que sai e o que entre: Ambos sâo do interior, tem 
o mesmo sobrenome (lima), e um "dialog u" e o outrtí -quer "dialogar". 
£ a ASI continue, mesmo como fim da CSE - So no R.g. do Norte...

§ Dr. Lavo está trabalhando com c*3ist. de Forças (que está perdendo 
as forças) que elegeu Jessé"(aonde andarás???).E o Dr. Dió vai tra­
balhar com o"Sistema de Forças que derrotefü Lavo",

§ Se o Secretariado de Or. Levo é incoerente, impreciso e desunido; 0 
de Dió tá pior,- pois, a Comunidade Universitária está revoltada com 
a escolha* dos Pró-Reitores e, principalmente àqueles que nem sabe 
o que é uma sala de aula... (vide Moacir e Clenio)

§ As alunas de Pedagogia estão revoltadas. Dizem que não temi sentido 
estudar as teorias pedagógicas. Dió colocou Clenio contrariando ’ 
todas as teorias da Pedagogia. Mas o bom é o surgimento de nova teo 
ria Diogeniana -"Procurei em toda ume Universidade um homem de con­

fiança e não encontrei, par isto, indiquei o meu cunhado" (palavras 
de Dió respaàdando-se nos Keneddys.) *

§ Duanto a Moacyr... Sem comentários.,. Simplesmente horrivel...
§ 0 Esbeito Prefeito não tomou nenhuma decisão na "Novela dos Tickts" 
Se estuda as condições econômicas das Empresas quando dever-se-ia 
apiicar-se obrigatoriamente a Lei. Esta conversa que dá prejuizo e 
pare o I.-rposto de Renda explicar. Comenta-se que o esbelto Prefeito 
é mediador. Nao,ele é PODER EXECUTIVO (mesmo que ilegítmo) e cabe- 
lhe fazer-se o cumprimento obrigatório. Bem, a questão é simples de


